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Variação temporal na composição e estrutura da vegetação em formação de
Vereda
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RESUMO

Objetivo: Avaliar as mudanças temporais na composição e estrutura da comunidade
vegetal nos diferentes habitats da vereda Almescla (Bonito de Minas, MG), no intervalo de
cinco anos. Método: Foi feita uma reamostragem da vegetação na vereda, após cinco anos,
utilizando parcelas de diferentes tamanhos (estratos diferentes) em três zonas (floresta
higrófila ou área aberta que englobava meio úmido e seco), incluindo indivíduos
arbustivos-arbóreos. Para avaliar as mudanças estruturais foram calculadas a área basal, o
_________________________________
1Mestre em Botânica Aplicada. Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). Montes Claros-MG-Brasil.
ericacardozoo13@gmail.com. https://orcid.org/0009-0008-5410-2105.
2Doutora em Ecologia e Conservação. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Docente do Programa de Pós-graduação em
Botânica Aplicada. Laboratório de Ecologia Vegetal, Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). Montes Claros-MG-Brasil
souza.camila.bio@gmail.com. https://orcid.org/0000-0003-0856-9392.
3Mestre em Botânica Aplicada. Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). Montes Claros-MG-Brasil.
guilhermecdias20@gmail.com. https://orcid.org/0009-0003-4449-9990.
4Mestre em Botânica Aplicada. Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). Montes Claros-MG-Brasil.
silva.costa@ufvjm.edu.br. https://orcid.org/0000-0003-0456-5300.
5 Doutor em Engenharia Florestal. Universidade Federal de Lavras (UFLA). Docente no Departamento de Ciências Florestais. Universidade
Federal de Lavras. Lavras-MG-Brasil. rubensmanoel@dcf.ufla.br. https://orcid.org/0000-0002-4075-462X.
6Doutor em Ecologia (Conservação e Manejo da Vida Silvestre). Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Docente do Programa de
Pós-graduação em Botânica Aplicada e do Programa de Pós-graduação de Biodiversidade e Uso de Recursos Naturais. Laboratório de
Ecologia Evolutiva, Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). Montes Claros-MG-Brasil. mario.marcos@unimontes.br.
https://orcid.org/0000-0001-8274-3075.
7Doutora em Engenharia Florestal. Universidade Federal de Lavras (UFLA). Docente do Programa de Pós-graduação em Biotecnologia e do
Programa de Pós-graduação em Botânica Aplicada. Laboratório de Ecologia Vegetal, Universidade Estadual de Montes Claros
(UNIMONTES). Montes Claros-MG-Brasil. yule.nunes@unimontes.br. https://orcid.org/0000-0003-3328-7506.

Recebido em Aceito em Publicado em
28-06-2024 23-08-2024 11-10-2024

Unimontes Científica, Montes Claros (MG), Brasil, v. 26, n. 2, p. 1-23, jul/dez. 2024. 1

https://doi.org/10.46551/ruc.v25n1a4
mailto:ericacardozoo13@gmail.com
https://orcid.org/0009-0008-5410-2105
mailto:souza.camila.bio@gmail.com
https://orcid.org/0000-0003-0856-9392
mailto:guilhermecdias20@gmail.com
https://orcid.org/0009-0003-4449-9990
mailto:silva.costa@ufvjm.edu.br
https://orcid.org/0000-0003-0456-5300
mailto:rubensmanoel@dcf.ufla.br
https://orcid.org/0000-0002-4075-462X
mailto:mario.marcos@unimontes.br
https://orcid.org/0000-0001-8274-3075
mailto:yule.nunes@unimontes.br
https://orcid.org/0000-0003-3328-7506


valor de importância, o incremento, as taxas de mortalidade, recrutamento, perda e ganho, e
as mudanças na composição (diversidade beta).Resultados: Os resultados revelam uma leve
variação na riqueza de espécies entre os habitats da vereda Almescla, com a floresta higrófila
exibindo maior número de espécies arbustivas-arbóreas em ambos os períodos de
amostragem. Houve um aumento na quantidade total de espécies em 2022, em comparação
com 2017. Tapirira guianensis foi consistentemente a espécie com o maior valor de
importância, seguida por Mauritia flexuosa e Xylopia aromatica. A beta diversidade foi alta,
devido principalmente à substituição de espécies. A dinâmica da vegetação mostrou taxas de
recrutamento e ganho em área basal superiores às taxas de mortalidade e perda basal,
indicando uma substituição contínua de espécies. Algumas espécies apresentaram taxas
específicas de mortalidade e recrutamento ao longo dos anos amostrais. Conclusão: Esses
resultados evidenciam como a substituição de espécies e a diminuição na densidade de
espécies arbustivas-arbóreas na vereda variou ao longo do tempo, indicando uma crescente
modificação da paisagem.

Palavras-chave: Dinâmica de vegetação, Floresta higrófila, Mortalidade, Recrutamento,
Dinâmica da vegetação.

ABSTRACT

Objective: Objective: To evaluate temporal changes in the composition and structure
of the plant community in the different habitats of Almescla vereda (Bonito de Minas, MG)
over a five-year period. Method: A resampling of the vegetation was carried out in the vereda
after five years, using plots of different sizes (different strata) in three zones (hygrophilous
forest or open area that included wet and dry environments), including shrub-arboreal
individuals. To evaluate structural changes were calculated the basal area, importance value,
increment, mortality, recruitment, loss and gain rates, and changes in composition (beta
diversity). Results: The results reveal a slight variation in species richness between the
habitats of the Almescla vereda, with the hygrophilous forest exhibiting a greater number of
shrub-tree species in both sampling periods. There was an increase in the total number of
species in 2022 compared to 2017. Tapirira guianensis consistently had the highest
importance value, followed by Mauritia flexuosa and Xylopia aromatica. Beta diversity was
high, mainly due to species turnover. Vegetation dynamics showed rates of recruitment and
gain in basal area higher than rates of mortality and basal loss, indicating continuous species
replacement. Some species exhibited specific mortality and recruitment rates throughout the
sampled years. Conclusion: These results demonstrate how species replacement and the
decrease in the density of tree species in the vereda varied over time, indicating increasing
landscape modification.

Keywords: Vegetation dynamics, Hygrophilous forest, Mortality, Recruitment, Vegetation
dynamics.
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INTRODUÇÃO

As veredas são formações do Cerrado, caracterizadas por uma vegetação herbáceo

graminosa e arbóreo arbustivo, com presença da palmeira Mauritia flexuosa L.f. – buriti1. Nas

veredas existe um gradiente ambiental determinado essencialmente pela variação hídrica. Nas

regiões mais baixas, com alta saturação hídrica e acúmulo de matéria orgânica, pode ocorrer a

formação de floresta higrófila ou de galeria (zona de fundo), e conforme se afasta da zona

saturada, ocorre a predominância da vegetação herbáceo graminosa (zona de meio)2,3,4. Esses

ambientes são de extrema importância, pois representam fonte de alimento e água, abrigo e

local de reprodução para a fauna5. Além disso, são Áreas de Preservação Permanente,

responsáveis pela perenidade dos cursos d’água das bacias hidrográficas e por auxiliar a

permanência da rede de drenagem6,7,8.

Devido à importância hídrica, social e ecológica das veredas, são necessários estudos

para entender as mudanças temporais da vegetação em veredas com diferentes níveis de

conservação. As comunidades tropicais, assim como as veredas, constituem um mosaico de

estágios, com arranjos de espécies e indivíduos em diferentes fases de regeneração, e sujeitas

a perturbações mais ou menos periódicas9,10. O processo de sucessão dessas comunidades

envolve mudanças graduais na estrutura de suas espécies ao longo do tempo11. Embora as

comunidades sejam dinâmicas e suas mudanças ocorram de forma contínua, em níveis

individuais e populacionais12,13, a comunidade como um todo tende a ser estável devido a um

balanço entre crescimento, recrutamento e mortalidade14,15.

Entretanto, considerando os impactos no meio ambiente, principalmente na vegetação,

as ocorrências de secas extremas advindas de efeitos antrópicos e mudanças climáticas atuais

reduzem: (1) a disponibilidade de água no solo; (2) transpiração e assimilação de carbono,

levando à morte dos indivíduos16,17, e (3) em casos extremos de secamento, pode ocorrer um

aumento no risco de incêndios18,19. Diante desse cenário, é necessário entender e identificar

padrões de mudanças na dinâmica da vegetação, através do monitoramento, utilizando esses

resultados para propor medidas de prevenção, controle e adaptação dessas formações11. Dessa

forma, a partir de informações sobre a vegetação em áreas de vereda, é possível avaliar as

mudanças na sua estrutura horizontal e vertical, com base nas taxas de mortalidade,
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recrutamento e crescimento de seus indivíduos e, também, com base na regeneração natural

da sua vegetação11,13,14. É possível também verificar se as populações locais estão sendo

substituídas por novos indivíduos ou por diferentes espécies devido aos filtros ambientais que

podem mudar ao longo do tempo20,21.

Estudos sobre a variação temporal na estrutura da vegetação em áreas úmidas e

formações do Cerrado, incluindo tanto áreas florestais como áreas abertas, mostram uma

diminuição na densidade de espécies arbóreas em áreas úmidas do Cerrado21. Já em

comunidades arbóreas ou de Floresta Estacional Semidecidual, a mortalidade tende a ser

superior ao recrutamento, mas essas formações apresentam potencial de regeneração15. Em

outros casos, houve ainda o aumento em todos os parâmetros estruturais avaliados, com

recrutamento e ganhos de área basal e biomassa superiores à mortalidade e perda de

indivíduos22. A cobertura de campos com espécies arbustivas também pode se tornar mais

restrita em alguns casos, enquanto as formações florestais tendem a aumentar, com redução

do cerrado esparso e aumento do cerrado denso23,24. Em todo caso, as comunidades arbóreas

podem apresentar mudanças graduais e direcionais, indicando a existência de um processo

sucessional nessas comunidades25. Dessa forma, um declínio no recrutamento de espécies de

áreas abertas no Cerrado, pode representar uma consequência provável da invasão da

vegetação arbórea26. Por fim, especificamente em formações de veredas, resultados prévios

indicam mudanças temporais nos padrões de cobertura do solo, com aumento da área

degradada que levam a mudanças temporais da estrutura da vegetação8,27,28,29,30.

Estudos de dinâmica são também fundamentais para subsidiar práticas de manejo e

restauração de um ecossistema, principalmente das veredas que estão sob constante

ameaça8,13,31. Dessa forma, é possível compreender os processos ecológicos e identificar como

os fatores externos influenciam a dinâmica das veredas. Neste sentido, este trabalho tem como

objetivo avaliar as mudanças temporais da comunidade vegetal nos diferentes habitats de uma

vereda, no período de cinco anos. Especificamente, o estudo tem os seguintes objetivos: i)

avaliar a estrutura (valor de importância e área basal) e dinâmica da vegetação

arbustiva-arbórea (mortalidade, recrutamento, perda e ganho) nos diferentes ambientes da

vereda estudada em um intervalo de cinco anos; ii) avaliar a mudança na composição de

espécies entre os dois períodos nos diferentes habitats da vereda. A hipótese é que possa
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existir uma variação na estrutura e aumento na substituição de espécies ao longo do tempo na

vereda estudada, devido ao recrutamento de espécies advindas de outras áreas do cerrado,

devido a modificação e início de secamento dessa vereda8. Entretanto, a floresta higrófila

(parte com solo mais saturado da vereda), poderá apresentar um recrutamento maior de

espécies arbóreas. Ao longo do tempo, a vereda estudada vem mostrando indícios de estar

sofrendo com o aumento do déficit hídrico, o que poderia ocasionar mudanças na estrutura da

vegetação nos ambientes da vereda, levando a maior ocorrência de espécies de áreas menos

saturadas do cerrado8. Além disso, também é esperado uma maior taxa de perda e mortalidade

nessas áreas, comparado a um menor recrutamento e ganho de espécies, devido à expansão de

espécies de formações mais secas do cerrado, alterando assim a dinâmica dessas áreas.

MÉTODOS

Área de estudo

Os dados foram coletados na Unidade de Conservação Área de Proteção Ambiental do

Rio Pandeiros (APA do Rio Pandeiros). A vereda Almescla está localizada no norte do Estado

de Minas Gerais (15º20’54,9” S; 44º53’84,5” W; Figura 1), na APA do Rio Pandeiros, no

município de Bonito de Minas. A região possui um clima tropical do tipo Aw, segundo a

classificação de Kӧppen, com inverno seco e temperatura média anual de 22,2-22,7 oC, e

precipitação variando de 1.008 a 1.073 mm32,33. O solo da região é considerado distrófico e

arenoso3,8, classificado como Histossolo34. A vegetação da área de estudo é composta por

diversas formações de transição entre Cerrado e Caatinga, resultando em um mosaico de

matas ciliares e secas, cerrado e veredas4,8. Especificamente, as áreas de veredas da região

Norte de Minas estão em processo de secamento8 (diminuição do lençol freático), com perda

de nascentes (segundo relatos de moradores e observações visuais) e sua paisagem mostra a

ocorrência de diversas atividades antrópicas, como a criação de animais domésticos,

agricultura, pastoreio, colheita de madeira e queimadas4. No entanto, ainda é possível

observar a presença de água acima do solo a partir do lençol freático em alguns locais, e a

vegetação apresenta uma estrutura típica de ambientes higrófilos, com a presença de duas

zonas principais (áreas abertas e áreas de floresta higrófila). A vereda Almescla encontra-se
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em estágio intermediário de secamento, ainda possuindo um ciclo do lençol freático

constante8, mas já apresenta a ocorrência de espécies de outras formações de Cerrado em sua

área aberta – meio úmido e seco e recuo de cabeceira de aproximadamente 1 km.

Figura 1. Localização da vereda estudada na APA do Rio Pandeiros, foto da área de estudo

evidenciando a área mais aberta e a floresta higrófila mais ao fundo da imagem e esquema dos

transectos e parcelas estabelecidas para a amostragem nas três zonas (floresta higrófila, meio

úmido e meio seco formando a área aberta).

Amostragem da vegetação

Para amostragem da comunidade vegetal, foi utilizado o método de parcelas35 no ano

de 2017. Para uma melhor caracterização da vereda amostrada, foram definidas duas zonas,

delimitadas devido à topografia e drenagem do solo: floresta higrófila (hygrophilous forest) e

área aberta (open area – meio úmido e seco). Na vereda Almescla, as parcelas foram

distribuídas em três transectos dispostos paralelamente ao curso da água (um transecto na

floresta higrófila e dois na área aberta da vereda – meio úmido e seco). No transecto da

floresta higrófila, 30 parcelas de 10 m × 20 m, com distância de 150 m entre si, foram

distribuídas ao longo do transecto (Figura 1). Indivíduos do componente arbóreo-arbustivo
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dentro dessas parcelas com DAP (diâmetro na altura do peito; medidos a 1,30 m do solo) ≥ a

5 cm tiveram sua altura estimada, foram identificados e marcados com placas de alumínio

numeradas. Complementarmente, dentro de cada uma das parcelas de 10 m × 20 m, parcelas

menores com dimensão de 5 m × 5 m foram delimitadas para amostragem dos indivíduos

arbóreos-arbustivos dos estratos inferiores e/ou juvenis. Assim, nestas subparcelas todos os

indivíduos arbóreos-arbustivos com DAP ≥ a 3 cm tiveram sua altura estimada, registrada e

numerada com fita e placa de alumínio. Em relação à zona definida como área aberta, dois

transectos de separados por 20 m de distância foram alocados após 5 m da floresta higrófila

(área aberta mais e menos úmida). Nestes transectos, 38 parcelas de 10 m × 20 m foram

demarcadas, com 150 m de distância entre as parcelas. Todos os indivíduos arbustivos com

DAS (diâmetro na altura do solo) ≥ a 5 cm foram marcados com placas de alumínio, medidos

e identificados. Da mesma forma, subparcelas de 5 m × 5 m foram delimitadas dentro das

parcelas para amostragem dos indivíduos arbustivos-subarbustivos com DAS ≥ 3 a cm (para

maiores detalhes conferir Nunes et al.8).

A identificação dos indivíduos foi realizada em campo, dado o conhecimento prévio

das espécies, e através material coletado (vegetativo ou reprodutivo) para identificação,

utilizando literatura especializada, enviado a especialistas ou comparação com material

testemunho. O material coletado foi tratado segundo as técnicas convencionais de

herborização, e exsicatas foram depositadas no Herbário Montes Claros Minas Gerais

(MCMG), da Universidade Estadual de Montes Claros. A nomenclatura das espécies seguiu a

Lista de Espécies da Flora do Brasil (https://reflora.jbrj.gov.br/consulta/), o enquadramento

em famílias foi realizado de acordo com o APG IV36.

O segundo inventário da vegetação ocorreu após cinco anos (2022), utilizando-se a

mesma metodologia do inventário anterior. Deste modo, foram incorporados os novos

indivíduos que atingiram a classe de diâmetro estipulada (DAP ou DAS, conforme o tamanho

da parcela e hábitat avaliado), que foram marcados, medidos e identificados. Além disto, os

indivíduos mortos foram registrados e os sobreviventes mensurados novamente.

Mudanças temporais da estrutura e composição de espécies
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Para avaliar as mudanças estruturais da comunidade (cinco anos depois da primeira

avaliação) foram calculadas a área basal de cada espécie e o seu valor de importância (IVI)

para cada vereda, habitat da vereda (floresta higrófila ou área aberta que incluía meio úmido e

seco) e cada período de amostragem35. Também foram calculados o incremento e as taxas

anuais de Mortalidade (M), Recrutamento (Rc), para as espécies e para a comunidade, e Perda

(P) e Ganho (G) de área basal, para a comunidade37,38 (Tabela 1).

Tabela 1. Fórmulas utilizadas para os cálculos de mortalidade, recrutamento, perda e ganho

em relação à dinâmica da vegetação na vereda Almescla entre os anos de 2017 e 2022.

Cálculo Fórmula Descrição

Mortalidade M= {1-[(N0-m) / N0] 1/t}x100

N0= Contagem inicial de indivíduos
m= indivíduos mortos
t= tempo transcorrido entre os dois
levantamentos

Recrutamento Rc= [1-(1- r/Nt)1/t]x100

Nt= Contagem final de indivíduos
r= indivíduos recrutados
t= tempo transcorrido entre os dois
levantamentos

Perda em área
basal P= {1-[(AB0-ABm) /AB0]1/t}x100

AB0= Área basal inicial
ABm= Área basal dos indivíduos mortos
t= tempo transcorrido entre os dois
levantamentos

Ganho em área
basal

G= {1-[1- (ABr+ABg)/ABt]
1/t}x100

ABt= Área basal final
ABr= Área basal dos indivíduos recrutados
ABg= Incremento em área basal dos
sobreviventes
t= tempo transcorrido entre os dois
levantamentos

Medidas de mudanças na composição das espécies no gradiente das parcelas

amostradas (diversidade beta) e entre as diferentes épocas de amostragem, foram calculadas

como dissimilaridade de espécies devido à perda ou substituição de espécies. A beta

diversidade inclui tanto o aninhamento entre os locais amostrados e épocas amostradas, onde

um conjunto de espécies é um subconjunto de outro conjunto, quanto à mudança de

composição devido a substituição de um conjunto de espécies por outro (ou seja, turnover).

Dessa forma, a beta diversidade total de espécies foi particionada utilizando o índice de

dissimilaridade de Sørensen, βsor) em turnover ou substituição de espécies (dissimilaridade
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de Simpson, βsim39) e dissimilaridade resultante de aninhamento (βnes)40,41; βsim descreve

rotatividade sem a influência de gradientes de riqueza, e βnes é derivado da diferença entre

βsor e βsim que leva em conta o componente aninhamento da diversidade beta. Cada índice

varia entre 0 e 1, com valores mais baixos indicando uma proporção maior de espécies

compartilhadas e valores maiores indicando maior dissimilaridade entre dois locais. As

variações na beta diversidade entre as parcelas nos diferentes anos e habitats e as taxas

avaliadas aqui foram comparadas utilizando ANOVA no pacote “vegan”42.

RESULTADOS

Mudança na representatividade das espécies

A riqueza de espécies apresentou uma pequena variação entre os habitats da vereda

Almescla, sendo que na floresta higrófila encontrou-se o maior número de espécies

arbustivas-arbóreas no primeiro período de amostragem (2017: 34 espécies; 2022: 35

espécies) comparado aos habitats área aberta - meio úmido e seco (2017: 30 espécies; 2022:

35 espécies). No total, contabilizando as espécies dos dois ambientes, foram amostradas 54

espécies em 2017 e 60 espécies em 2022. Comparando a dinâmica na composição de espécies

entre os anos amostrados, em 2017 e 2022, na vereda Almescla, Tapirira guianensis (IVI2017 =

54,87%; IVI2022 = 50,91%) foi a espécie que apresentou maiores valores de IVI, seguida por

Mauritia flexuosa em 2017 (IVI = 40,96%) e Xylopia aromatica (IVI = 34,60%) em 2022

(Figura 2).

Em relação a área basal, em 2017, Byrsonima pachyphylla (área basal = 4,47 m2ha-1)

no meio úmido, Macairea radula (área basal = 80,30 m2ha-1) no meio seco e Mauritia

flexuosa (área basal = 6,36 m2ha-1) na floresta higrófila foram as espécies com maiores

valores. Em 2022, nas zonas de meio, Xylopia aromatica se tornou a espécie com maior valor

de área basal, além de se tornar uma espécie com maior representatividade nessas duas

porções da vereda (área basal = 3,63 m2ha-1 no meio úmido; e 3,85 m2ha-1no meio seco). Já

Mauritia flexuosa se manteve como espécie com maior valor de área basal (área basal = 6,17

m2ha-1) na floresta higrófila (Tabela 2).

Unimontes Científica, Montes Claros (MG), Brasil, v. 26, n. 2, p. 1-23, jul/dez. 2024. 9



Figura 2. a) Espécies mais representativas no levantamento fitossociológico da vereda

Almescla. Os valores de importância são mostrados para o total (dois períodos de amostragem

e os dois ambientes da vereda) e para cada ano e ambiente separado (floresta higrófila e área

aberta - meio úmido e seco). A figura também mostra a imagem das espécies mais

importantes considerando os dois anos de amostragem: b) Byrsonima pachyphylla; c) Xylopia

aromatica; d) Mauritia flexuosa; e) Tapirira guianensis. Fotos: Alysson Rocha.

Tabela 2. Resumo da dinâmica da comunidade para a vereda Almescla (meio úmido, seco e

floresta higrófila) entre os períodos de 2017 e 2022. *Letras diferentes mostram resultados

significativamente diferentes para o teste de comparação de médias (<0,05).

Medidas Meio úmido Meio seco Floresta higrófila
Mortalidade (%.ano-1) 6,47a 5,59a 4,35b

Recrutamento (%.ano-1) 9,38a 5,11b 1,81c

Perda (%.ano-1) 9,28a 5,9b 2,02c

Ganho (%.ano-1) 3,0a 2,93a 0,78b

Número de indivíduos mortos 31a 40b 157c

Número de indivíduos recrutados 49a 48a 61b
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Dinâmica da vegetação

Em relação a beta diversidade, área aberta (meio úmido e seco) e floresta higrófila

apresentou valores altos, devido principalmente ao turnover de espécies, indiferente do

período de amostragem (turnover2017 = 0,92; aninhamento2017 = 0,03; turnover2022 = 0,93;

aninhamento2022 = 0,03). Entretanto, a beta diversidade não diferiu entre os anos avaliados

para toda a comunidade e nem para os ambientes separadamente (Figura 3).

Figura 3. ViolinPlot combinando a visualização do boxplot juntamente com um plot de

densidade comparando os valores de beta diversidade (turnover – principal componente) entre

os períodos amostrados e os habitats da vereda Almescla.

Em relação a dinâmica da vegetação para as áreas de meio e floresta higrófila da

vereda Almescla, entre os anos de 2017 e 2022 a taxa de recrutamento e ganho em área basal

foi em média de 5,43 %.ano-1 (meio úmido = 9,38 %.ano-1; meio seco = 5,11 %.ano-1; floresta

higrófila = 1,81 %.ano-1; p < 0,005) e 2,23 %.ano-1 respectivamente (meio úmido = 3 %.ano-1;

meio seco = 2,93 %.ano-1; floresta higrófila = 0,78 %.ano-1; p < 0,005). Em contrapartida, a

taxa de mortalidade foi em média de 5,52 m2ha-1 (meio úmido = 6,47 %.ano-1; meio seco =

5,59 %.ano-1; floresta higrófila = 4,35 %.ano-1; p < 0,005) e de perda basal foi de 11,79

%.ano-1 (meio úmido = 9,28 %.ano-1; meio seco = 5,9 %.ano-1; floresta higrófila = 2,02

%.ano-1; p < 0,005). Dessa forma, a comunidade apresentou maiores valores de mortalidade e

perda comparado as taxas de ganho e recrutamento (Tabela 2).
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Tabela 3. Dinâmica de populações das espécies amostradas entre os períodos de 2017 e 2022

para as diferentes formações de veredas (zonas de meio úmido, seco e floresta higrófila). M =

Mortalidade; R = Recrutamento; % M = porcentagem de mortalidade; % R = porcentagem de

recrutamento; N = número de indivíduos para cada população.
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Essas taxas de mortalidade e recrutamento variaram entre diferentes espécies e suas

populações entre os períodos amostrados. Algumas espécies apresentaram uma taxa alta de

mortalidade e recrutamento entre os diferentes anos amostrados, como Macairea radula,

Xylopia emarginata e Tapirira guianensis. Já Byrsonima pachyphylla e Cecropia

pachystachya apresentaram maiores taxas de mortalidade e Xylopia aromatica, Miconia

elegans e Dimorphandra mollis apresentaram maiores valores de recrutamento (Tabela 3).

DISCUSSÃO

Foi observada uma alta substituição de espécies (independente do período amostrado),

diminuição na densidade, menor ganho em área basal, menor recrutamento e maiores taxas de

mortalidade e perda comparando os diferentes períodos amostrados. Esses resultados podem

ser resposta de como as mudanças ambientais ao longo do tempo, resultantes de fatores

antrópicos, como rebaixamento do nível freático, podem ocasionar alterações na dinâmica da

vegetação, mesmo entre períodos não muito longos como o caso deste estudo8,43.

Este fato influencia o recrutamento e ganho em área basal de espécies típicas dessas

formações ao longo do tempo, e a inclusão de espécies arbóreas características de solo menos

saturados8,44. No geral, padrões de dinâmica encontrados na comunidade nem sempre se

repetem quando analisamos a dinâmica das populações, separadamente, ao longo dos

períodos. Neste estudo, foi observado que as taxas de recrutamento e mortalidade diferiram

entre as espécies analisadas em 2017 e 2022, indicando que elas possuem características

populacionais distintas e que podem responder, de maneira diferenciada, às alterações no

ambiente e às diferentes zonações da vereda.

Maiores taxas de mortalidade ao longo do tempo, por exemplo, foram evidenciadas

nas populações de espécies como Xylopia aromatica, Miconia elegans e Dimorphandra

mollis, que são espécies comumente encontradas na vereda estudada8,45. Isso reforça, mais

uma vez, a vulnerabilidade dessas espécies que estão ocupando esses ambientes úmidos em

processo de secamento, levando a uma maior flutuação do tamanho populacional entre os

diferentes períodos amostrados8,45.
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Em relação às diferentes formações da vereda, a zona de fundo (floresta higrófila) foi

mais estável entre os períodos amostrados, mantendo as espécies com maiores valores de

importância e área basal, além de apresentarem menores taxas de mortalidade e recrutamento,

comparado às zonas de meio. Em contrapartida, as áreas de meio tiveram maiores taxas de

recrutamento e mortalidade, apresentando uma maior variação na dominância e importância

de espécies entre os períodos amostrados. A maior taxa de mortalidade encontrada, associada

à reduzida taxa de recrutamento, aponta para a tendência de redução da densidade e mudanças

na estrutura da vegetação lenhosa.

Caso a frequência de distúrbios, como diferenças no nível do lençol freático, se

mantenha com o passar dos anos, essa taxa de mortalidade pode aumentar ainda mais. Nesse

contexto, em áreas úmidas do Cerrado, os efeitos antrópicos podem modificar essas

fitosionomias a longo prazo30,46,47. Como exemplo, a maior mortalidade e substituição de

espécies resistentes a solos mais saturados dessas áreas úmidas, como Macairea radula,

Xylopia emarginata e Tapirira guianensis, e a inclusão de espécies de solo mais secos como

Miconia elegans e Dimorphandra mollis 8.

Altos valores de rotatividade ou turnover reforçam esse processo de modificação da

paisagem e composição de espécies na comunidade, podendo ser em decorrência de alguns

fatores, como o aumento de distúrbios na área, a exemplo do secamento, que faz com que

espécies não adaptadas colonizam e mantenham na área ao longo dos períodos8,47. Essa

tendência ao maior secamento da vereda Almescla, em conjunto com outros fatores, como

drenagem, invasão do gado e a matriz do entorno, agem alterando a umidade do solo. Isso faz

com que onde anteriormente, em decorrência do maior período de encharcamento e da alta

umidade, poucas espécies se estabeleciam na área, ou seja, espécies realmente características

dessas áreas úmidas, agora com o avanço do secamento, espécies que não são adaptadas a

solos encharcados, encontram um local propício para se manterem, alterando a dinâmica

dessa formação30,47,48,49.

A estrutura da vegetação em formações úmidas como as veredas está intimamente

ligada aos processos hidrológicos. Vários estudos têm evidenciado que a redução da cobertura

florestal em áreas úmidas causa aumento na produção de água. Já o aumento da cobertura

arbórea nessas áreas úmidas causa uma diminuição na produção de água50,51,52. Portanto, a
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invasão dessas espécies lenhosas em maior quantidade nos campos úmidos de veredas pode

ter consequências diretas no ciclo da água53. Esse processo é chamado de woody

encroachment, e aumentos na biomassa das árvores levam a maiores perdas por evaporação54.

O vapor retornado à atmosfera não se transforma em chuva no mesmo local onde evapora55,

causando modificações nessas áreas úmidas ao longo do tempo e mudança na composição de

espécies como evidenciado neste estudo.

O sucesso no recrutamento, mortalidade e ocupação dessas espécies está fortemente

ligado à interação de diversos fatores ambientais, como variações climáticas, edáficas e

relações ecológicas entre espécies56. Uma gama de fatores pode estar envolvida nesse

processo, especialmente em ambientes tão heterogêneos como as veredas. Além disso, nas

zonas avaliadas (meio úmido, seco e floresta higrófila) e anos avaliados, ocorreram pequenas

flutuações na riqueza de espécies, e possivelmente estão relacionadas ao ganho de novas

espécies e perda de outras que eram representadas por poucos indivíduos. Padrão observado

também em estudos de dinâmica de regeneração natural e de estrato arbóreo conduzidos em

outras formações22,57. Outros autores também se referem a este padrão como características

típicas de áreas tropicais58,59. Estes padrões observados provavelmente ocorrem porque em

comunidades onde algumas espécies são representadas por poucos indivíduos, como as

veredas, pequenas variações no recrutamento ou mortalidade, podem facilmente provocar

alterações na riqueza de espécies60. Assim, a entrada e saída de espécies ao longo do tempo,

podem ser temporárias, sendo o reingresso de um táxon influenciado pelo banco de sementes

do solo. Este, exerce papel fundamental no retorno, tanto a nível populacional como para a

comunidade, por meio da manutenção da diversidade de espécies, no estabelecimento de

grupos ecológicos e na restauração da riqueza durante o processo de regeneração natural61,62

contribuindo assim para o ingresso e estabelecimento de novos indivíduos63,64.

CONCLUSÕES

Neste estudo, avaliamos a estrutura (valor de importância e área basal) e dinâmica da

vegetação arbustiva-arbórea (mortalidade, recrutamento, perda e ganho) nos diferentes

ambientes da vereda Almescla em um intervalo de cinco anos. Além disso, descrevemos a
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mudança na composição de espécies entre os dois períodos nos diferentes habitats da vereda

estudada.

Nossa hipótese de que apesar da vereda estudada ainda ser considerada conservada,

devido a mudanças temporais no nível do lençol freático já detectadas, ocorreriam mudanças

ao longo do tempo na estrutura da vegetação nos ambientes da vereda, levando a maior

ocorrência de espécies de áreas menos saturadas do cerrado, foi corroborada. Isso porque

identificamos uma mudança na ocorrência de algumas espécies entre os diferentes ambientes

ao longo do tempo e uma maior taxa de perda e mortalidade nessas áreas vereda entre os anos

de 2017 e 2022, comparado a um menor recrutamento e ganho de espécies, provavelmente

devido à expansão de espécies de formações mais secas do cerrado, alterando assim a

dinâmica dessas áreas. Dessa forma, a longo prazo, teremos uma possível perda de serviços

ecossistêmicos fornecidos por essas formações, incluindo principalmente, o balanço hídrico

no Cerrado.
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